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O DESENHO NO ENSINO DE FÍSICA: UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA 

DIDÁTICA 

Ludmila de Oliveira Correia[1] 

Profª. Drª. Karine dos Santos [2] 

RESUMO 

O Desenho no Ensino de Física: Uma Proposta de Sequência Didática aborda a criação de uma 

sequência didática que utiliza o desenho como ferramenta de avaliação. Essa abordagem propõe 

que os alunos expressem seus conhecimentos e compreensão dos conceitos físicos por meio do 

desenho, proporcionando uma forma alternativa de avaliação. O uso do desenho como 

ferramenta de avaliação é importante porque permite que os alunos demonstrem sua 

compreensão de maneira visual e criativa, além de estimular o pensamento visual e espacial. 

Além disso, o desenho pode ajudar a identificar possíveis lacunas de aprendizagem e promover 

a reflexão sobre os conceitos estudados. Essa proposta de sequência didática busca integrar o 

ensino de Física com o desenvolvimento das habilidades artísticas e criativas dos alunos, 

tornando o processo de aprendizagem mais engajador e significativo. A metodologia adotada 

neste estudo baseou-se em uma revisão bibliográfica abrangente sobre o ensino de Física e a 

utilização do desenho como ferramenta de avaliação. Foram exploradas diferentes abordagens 

e práticas pedagógicas relacionadas ao tema. Esperado que a sequência didática desenvolvida 

seja muito útil para ensinar Física de forma mais criativa e interessante. Uma das coisas criada, 

foi um modelo que usa desenhos nas atividades, nas avaliações e nas explicações em sala de 

aula. Essa forma nova de ensinar incentiva os alunos a desenharem e pensar sobre os conceitos 

de Física, mesmo que não tenhamos feito experimentos tradicionais. 

Palavras-chaves: Ensino de Física. Ferramenta de avaliação. Sequência didática. Desenho. 

ABSTRACT 

Drawing in Physics Teaching: A Proposal for a Didactic Sequence addresses the creation of a 

didactic sequence that uses drawing as an evaluation tool. This approach proposes that students 

express their knowledge and understanding of physical concepts through drawing, providing an 

alternative form of assessment. The use of drawing as an assessment tool is important because 

it allows students to demonstrate their understanding in a visual and creative way and 

encourages visual and spatial thinking. In addition, the design can help identify possible 

learning gaps and promote reflection on the concepts studied. This proposed didactic sequence 

seeks to integrate Physics teaching with the development of students' artistic and creative skills, 

making the learning process more engaging and meaningful. The methodology adopted in this 

study was based on a comprehensive literature review on Physics teaching and the use of 

drawing as an evaluation tool. Different approaches and pedagogical practices related to the 

theme were explored. It is expected that the developed didactic sequence will be very useful to 

teach Physics in a more creative and interesting way. One of the things created was a model 

that uses drawings in activities, assessments, and explanations in the classroom. This new way 

of teaching encourages students to draw and think about physics concepts, even if we haven't 

done traditional experiments.  

Keywords: Physics Teaching. Assessment tool. Didactic sequence. Drawing. 
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1 INTRODUÇÃO 

 O ensino das ciências naturais no Brasil apresenta muitas limitações, e o ensino de 

Física em especial persiste num modelo de metodologias tradicionais baseadas na memorização 

e resolução de problemas por meio de ‘fórmulas’, recentemente com a redução de carga horária, 

são causas dos desinteresses entre estudantes da educação básica. A maneira como o ensino de 

Física geralmente é abordada, dificilmente desperta o interesse dos alunos, uma vez que a Física 

é apresentada muitas vezes para o aluno numa realidade distante daquela em que eles estão 

inseridos, contraditoriamente, a física espraia-se nos mais diversos fenômenos naturais, nós 

interagimos com os conhecimentos físicos por diferentes meios, desde políticos, sociais, 

econômicos e até mesmo a arte.  

Investir em metodologias que despertem no estudante o interesse pela ciência traz 

benefícios não só para o aluno como também para o professor, que terá uma turma mais 

engajada e segura. Quando falamos em inovar o ensino de Física, aparenta-se como uma tarefa 

difícil, limitada e com poucos esquemas e recursos, os conteúdos trabalhados em salas de aulas 

muitas vezes podem ser monótono e acabar se tornando desestimulantes e não irá conseguir 

alcançar os estudantes. 

Moran (2015, p.15) afirma que “A educação formal está num impasse diante de tantas 

mudanças na sociedade”, esta afirmação é válida, se queremos que os alunos sejam mais 

interessados e proativos, precisamos inovar as metodologias, fazer com que eles experimentem 

novas possibilidades e despertem suas criatividades. 

Assim, os recursos visuais, emergem como ferramentas valiosas nos processos de 

ensino/aprendizagem, os livros didáticos por exemplo são repletos de imagens que servem para 

contextualização ou mesmo na rotina de sala de aula, muitas vezes docentes fazem esquemas 

das mais diversas situações no quadro com o intuito de interpretar os problemas a serem 

resolvidos. O desenho mais especificamente é talvez a mais antiga expressão de comunicação 

da humanidade, utilizada como ferramenta de avaliação na educação infantil e nas séries iniciais 

do ensino fundamental e abandonada ao longo da educação básica e sendo substituída por 

instrumentos que valorizam apenas a memorização de equações.  

Neste sentido, esta pesquisa busca apresentar uma proposta de abordagem no ensino de 

física em que o desenho é enfatizado ao ser utilizado como ferramenta de contexto e de 

avaliação da aprendizagem para o ensino médio. Para isto, proporemos uma sequência didática 

em que o desenho ocupará protagonismo no prioritário de conteúdos próprios da termologia, 

por se tratar de uma temática em que o referido recurso pode ser amplamente explorado.  

Nas seções que compõe este artigo buscaremos discutir brevemente a relação 

ciência/arte e como podem ser exploradas no processo de ensino/aprendizagem de física com o 

intuito de atender aos diversos tipos de aprendizagem, bem como, refletir sobre as 

características dos processos de avaliação no ensino de Física.  
  

2. AVALIAÇÃO DE FÍSICA NO ENSINO MÉDIO 

Quando pensamos em avaliação em sala de aula a primeira coisa que vem à mente é a 

prova escrita, resolução de questões de forma ‘correta’ dita pelo professor. Apesar de ainda ser 

um método usado para verificar o conhecimento e desempenho dos alunos, as provas não devem 

ser o único recurso utilizado como método de avaliação de aprendizagem. Para Luckesi (2011), 

a prova é um instrumento excludente que “separa os eleitos dos não eleitos”, no entanto, apesar 

de suas limitações e vastos estudos, a prova segue sendo utilizada como ferramenta de avaliação 

nos mais diversos processos seletivos e em especial nos exames de ingresso nos cursos 

superiores.   
 



Não temos a intenção propor a extinção da prova, elementos de ordem conceitual são 

verificados eficazmente por meio delas, no entanto, Campos e Nigro (1999) alertam que as 

situações abordadas nas provas devem estar correlacionadas ao cotidiano do aluno. Além disso, 

cada aluno possui uma forma de aprender e compreender, por isso devemos nos atentar, pois 

existe aqueles que possuem facilidade em captar todo o conteúdo somente com explicações e 

os que conseguem captar o conteúdo através de experiências práticas. 

Selecionar um método de avaliação que prioriza o aluno não é uma tarefa fácil, ainda 

mais quando se trata de um conteúdo de exatas tradicionalmente ancorado em metodologias 

que valorizam quase que exclusivamente elementos do campo lógico-matemático. Os cálculos 

são uma forma muito abstrata de se entender um problema para um aluno, pois eles ainda 

possuem dificuldades em associar a prática a teoria. Buscar uma nova forma de avaliar e 

compreende o aprendizado do aluno, vai além de estimar uma nota para ele, a leitura é o 

principal fundamento para o ensino aprendizagem, por meio dele é que podemos avaliar a 

interpretação de textos. O professor deve verificar essa dificuldade de ler e compreender em 

cada um dos alunos, para que possa formular uma forma eficaz de melhorar seu ensino.  

A compreensão é necessária para que o estudante saiba decodificar o que está lendo, 

sendo necessário para o desenvolvimento dos alunos, uma vez que eles souberem compreender 

e analisar o que a questão passa, logo saberão expressar por meio de diversas linguagens o que 

foi lido para uma melhor resolução da questão. 
  

2.1 FAZENDO ARTE E APRENDENDO FÍSICA 

Arte e ciência nasceram e caminham juntas ao longo da história, desde a pré-história, 

quando o homem utilizava de tudo da natureza, utilizavam terra colorida, sangue, pelos de 

animais, restos de carvão, pigmentos de plantas e terra, pincéis feitos com pelos de animais e 

as próprias mãos, suas mãos serviam como um carimbo nas paredes. Essas pinturas são 

chamadas de pinturas rupestres, e elas existem a muito tempo, desde o período que homens e 

mulheres moravam em cavernas. A maioria dessas pinturas representavam animais selvagens, 

pessoas, plantas e símbolos. 

Buscar essa relação entre ciência e arte talvez seja um incentivo para o aluno apreciar a 

ciência, a arte é uma expressão do conhecimento científico, podemos considerar a ciência por 

trás da criação de perspectiva em um desenho, como a famosa pintura de Joseph Wright A 

Philosopher Giving a Lecture at the Orrery (em que uma lâmpada é colocada no lugar do sol), 

é uma pintura de 1766 , que retrata uma reunião em torno de um modelo mecânico do sistema 

solar, dando uma demonstração de um planetário. Um movimento chamado impressionista que 

ocorreu na segunda metade do século XIX, onde às técnicas de pintura estavam relacionadas 

aos efeitos da luz do Sol sobre os objetos, a relação entre espaço e luz, essa nova abordagem 

passou a aproximar ainda mais a arte da ciência. 

A arte e a Física aparentemente são disciplinas bem distintas. pode-se dizer que arte é a 

manifestação de ideias e sentimentos, a representação do mundo da forma como cada um 

vê/observa, já a Física, uma interpretação desse mesmo mundo. Assim, segue alguns exemplos 

de como a Física pode ser aplicada no campo da arte:  
  

● O uso de luz: A física da luz pode ser usada por artistas para criar efeitos visuais em 

suas obras de artes, como criar uma profundidade e dimensão em pinturas, da Vinci 

um dos pintores que passa a pintar o fenômeno físico da dispersão da luz e desenvolve 

uma técnica, chamada sfumato, para representar a técnica que gera suaves gradientes 

entre as tonalidades. 

 



 

 

  

 

 

 

 

 

                    Fonte: A Última Ceia por Leonardo da Vinci - 4,6 m x 8,8 m; 1995 - 1998 

● O uso de materiais: Usada por artistas para escolher os materiais mais adequados, como 

um escultor, escolhe o um tipo de metal que seja forte suficiente para suportar o peso 

da escultura, mas ao mesmo tempo ser maleável o suficiente para ser moldado. 

 
Profeta Isaías - Antônio Francisco Lisboa (Aleijadinho), um dos doze esculpidos para o Santuário do 

Bom Jesus de Matosinhos 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Congonhas Aleijadinho, Isaías (6).JPG (3008×2000) (unesp.br)  

Isto é, existem muitas maneiras de relacioná-las. A Física, sendo uma das ciências mais 

antigas da história humana, ela tem o talento de escrever e pintar como o universo funciona, ao 

transmitir leis e conceitos da natureza. 
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2.3 AS SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS COMO SISTEMATIZADOS DO FAZER DOCENTE  

Ao planejar uma sequência didática, o professor tem a oportunidade de refletir sobre os 

objetivos de ensino, os conteúdos a serem observados e as estratégias de ensino mais adequadas 

para promover a aprendizagem dos alunos. Elas são estruturas pedagógicas que organizam e 

articulam as atividades de ensino e aprendizagem de forma sequencial e coerente ao estruturar 

as atividades em uma sequência lógica, o professor consegue visualizar como cada etapa se 

relaciona com as demais e como elas criaram para o desenvolvimento dos conhecimentos e 

habilidades dos alunos.  

             A abordagem sociointeracionista de Lev Vygotsky (1998) ressalta a importância do 

contexto social e da interação entre os alunos no processo de aprendizagem. Por meio das 

sequências didáticas, os alunos têm a oportunidade de trabalhar em colaboração, trocar ideias, 

discutir e construir conhecimentos em conjunto. Essa interação social potencializa a 

aprendizagem, favorecendo a construção coletiva de significados e o desenvolvimento de 

habilidades como a argumentação, o trabalho em equipe e a resolução de problemas. 

Ao definir uma sequência de atividades, o professor tem uma direção clara a seguir e 

sabe quais recursos, materiais e estratégias serão necessários em cada etapa do processo. Isso 

contribui para uma gestão mais eficiente do tempo em sala de aula e para um aproveitamento 

máximo das oportunidades de aprendizagem, as sequências didáticas promovem uma 

abordagem mais significativa e contextualizada dos conteúdos.  

Planejar atividades que envolvem situações-problema, projetos, debates, pesquisas e 

outros recursos, o professor possibilita que os alunos construam conexões entre os 

conhecimentos prévios e os novos, estabelecendo relações mais profundas e duradouras com o 

aprendizado. Dessa forma, as sequências didáticas contribuem para uma aprendizagem mais 

significativa, ativa e autônoma por parte dos alunos. 

No contexto do ensino de Física, a modalidade didática sequencial se torna 

especialmente relevante, pois muitos conceitos e fenômenos físicos estão interligados e 

dependem de uma base sólida de compreensão prévia. A sequência didática possibilita uma 

abordagem gradual e sequencial desses conceitos, permitindo que os alunos avancem de forma 

progressiva, partindo de conceitos mais simples para os mais complexos.  

De acordo com Oliveira (2013), ao elaborar uma sequência didática, é importante 

considerar alguns passos básicos ou fases. Primeiramente, deve-se escolher um tema relevante 

para o ensino e aprendizagem. Em seguida, é necessário criar questionamentos que 

problematizem o tema a ser desenvolvido, despertando o interesse dos alunos. O planejamento 

dos conteúdos e a definição de objetivos claros também são etapas fundamentais para direcionar 

o processo educativo.  

A autora ressalta a importância de determinar uma sequência de atividades, levando em 

conta a divisão de grupos, o cronograma, o uso adequado de materiais didáticos e a integração 

entre cada atividade proposta. A avaliação dos resultados obtidos ao longo do processo é 

igualmente relevante para verificar o progresso dos alunos e ajustar a abordagem, se necessário. 

Esses passos e fases contribuem para a organização e efetividade da sequência didática, 

garantindo uma progressão coerente e facilitando a compreensão e assimilação dos conteúdos 

pelos estudantes.Outra sugestão importante é a diversificação das estratégias e recursos 

didáticos. A sequência didática deve contemplar uma variedade de atividades, como 

experimentos, debates, pesquisa, uso de tecnologias educacionais, entre outros, buscando 

atender às diferentes habilidades e motivadas dos alunos.  

Em suma, as sequências didáticas desempenham um papel essencial como 

sistematizadores do fazer docente. Elas auxiliam os professores na organização e planejamento 

das aulas, proporcionando uma visão global do processo de ensino e promovendo uma 

abordagem mais significativa dos conteúdos. Ao utilizar sequências didáticas em sua prática 



pedagógica, o professor fortalece sua atuação como mediador do conhecimento, estimulando a 

participação ativa dos alunos e potencializando as oportunidades de aprendizagem. 

 

3.  ELABORANDO UMA SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

Diante da necessidade de ter apresentado alternativas à tendência do ensino de física 

tradicional e explorado diferentes habilidades dos alunos, elaboramos uma sequência didática 

com o conteúdo de ‘estados físicos da matéria e suas transformações’ voltados para o público 

do ensino médio. Podemos caracterizar essa proposta de pesquisa como estudo de caso, de 

acordo com Gil (2002), “consiste no estudo profundo de um ou poucos objetos, de maneira que 

permita seu amplo e detalhado conhecimento, assim, tomamos como foco o processo de 

elaboração de uma sequência didática. 

A temática "O Desenho no Ensino de Física: Uma Proposta de Sequência Didática" foi 

escolhida por sua relevância e potencial impacto no processo de ensino e aprendizagem da 

disciplina. O desenho é uma linguagem universal e uma forma de expressão visual que pode 

ser utilizada como ferramenta pedagógica para auxiliar os estudantes na compreensão e 

visualização de conceitos físicos abstratos. O ensino de Física muitas vezes apresenta desafios 

para os alunos, pois envolve conceitos complexos e abstratos, que podem ser de difícil 

compreensão apenas por meio de explicações teóricas.  

Nesse sentido, a proposta de utilizar o desenho como recurso pedagógico visa 

proporcionar uma abordagem mais concreta e visualmente estimulante, permitindo aos alunos 

a construção de significados e a conexão entre a teoria e sua representação gráfica. Acredita-se 

que a utilização de sequências didáticas nesse contexto possa fornecer uma estrutura organizada 

e sequencial de atividades que estimulem o uso do desenho como meio de representação e 

compreensão dos conceitos físicos, promovendo uma aprendizagem mais significativa e 

prazerosa. 

A escolha da modalidade de sequência didática para o desenvolvimento do trabalho se 

baseia na necessidade de estruturar as atividades de ensino de forma sequencial e coerente, 

visando proporcionar uma progressão gradual no aprendizado dos alunos. A sequência didática 

permite ao professor organizar e planejar de maneira sistematizada as etapas de ensino, 

estabelecendo uma ordem lógica de atividades que promovem a construção progressiva do 

conhecimento.  

Na elaboração da sequência didática proposta, foram utilizadas diversas fontes 

acadêmicas para embasar teoricamente as escolhas e fundamentar as estratégias adotadas. Entre 

as principais fontes utilizadas, destaca-se a obra da autora Maria Marly Oliveira (2013), cujo 

livro tem como objetivo demonstrar aos professores da Educação Básica, licenciandos e 

estudantes de Pós-Graduação, que é possível utilizar a SDI (Sequência Didática Interativa) 

como uma nova proposta didático-metodológica para facilitar a interação professor-aluno na 

construção de novos conhecimentos e saberes, visando oferecer subsídios, que, de certa forma, 

podem contribuir para melhorar o processo ensino-aprendizagem.  

Na formatação do documento físico, foi utilizado o programa chamado Canva, uma 

plataforma de design gráfico que integra milhões de imagens, fontes, modelos e ilustrações 

fundada por Melanie Perkins, Cliff Obrecht e Cameron Adams, que permite aos usuários criar 

gráficos de mídia social, apresentações, infográficos, pôsteres e outros conteúdos visuais, 

disponível online em versões gratuitas para o público em geral e com recursos especiais para 

professores e também na versão paga para dispositivos móveis e desktop. 

A utilização do Canva como ferramenta na elaboração da sequência didática 

acompanhou a criação de elementos gráficos, como ilustrações, diagramas e esquemas, que 

foram incorporados às etapas e atividades propostas. Essa ferramenta tecnológica contribuiu 

para a criação de recursos visuais mais elaborados, que auxiliam na compreensão e na 

https://www.google.com/search?sxsrf=APwXEdcz4jqxn9Mi--qv3QqJcmno7X5New:1687701799004&q=Melanie+Perkins&si=AMnBZoEZ8aFftZu792frFYrnK9KQYGXRL3UTeDeHB9-uc0sfFT1ZQ6G_5HNQXWcDM_Ib9uioNARk3MtWYXlEbPpLbE454oKoZTyIrWT-bBcmUX-DSVCRDq_OPmL_ct9twXp2BKhgK5OdAEcqRI27UaRHc-qi6GWQo9Khyfurwq2aOcC5_96QgRaMl8xxEcSTewlOMOC3NUVkCETsgSUjGhP0vzw9LOsFBG8wrPUkdEsOYtVd3Uud0lOO6cPMUhsUgp3_stPLFWG49N62CHN4FRGMI8MWcLYXUaLEwZLnnPA3i8tbiV26fVs%3D&sa=X&ved=2ahUKEwjxot2Ry97_AhU9g5UCHUGtCawQmxMoAXoECCgQAw
https://www.google.com/search?sxsrf=APwXEdcz4jqxn9Mi--qv3QqJcmno7X5New:1687701799004&q=Cliff+Obrecht&si=AMnBZoEZ8aFftZu792frFYrnK9KQYGXRL3UTeDeHB9-uc0sfFWwTU43MAjE225kXMQpHK-Av2KgKffjfUD3_NazpEr8ZKr2PXGwg-Ip9NigxNJNArDS_WUaWtdRr8lHa1YsWjpgz_FUJzmnostMudF2jl8IeCms42JPXPYCrtCMYDvgmX8Ee6Ak9SXqvttZLT9Dh02sAIc698Sa8bn4vWGiIC12kUJRJKEyh0oO6ns2knJzof7rP16D5uv7u8gNSuEtxS2y9fAbHdyfb6b14K3FYan5NEd74PA%3D%3D&sa=X&ved=2ahUKEwjxot2Ry97_AhU9g5UCHUGtCawQmxMoAnoECCgQBA
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visualização dos conceitos físicos, tornando o processo de aprendizagem mais envolvente e 

interativo para os alunos. 

Na escolha do programa Canva como editor da sequência didática, levou-se em 

consideração diversos fatores. Primeiramente, a plataforma foi selecionada por oferecer 

recursos gratuitos, permitindo a elaboração da sequência didática de forma acessível, sem a 

necessidade de investimentos adicionais. Além disso, a facilidade de uso do Canva foi um 

aceitável, permitindo que mesmo professores com pouca experiência em ferramentas digitais 

pudessem utilizá-lo de maneira intuitiva e eficiente. A plataforma também se destacou pela 

variedade de elementos disponíveis, como formas, ícones, imagens e textos, que enriqueceram 

a apresentação visual da sequência didática.  

Por fim, a disponibilidade de modelos gratuitos foi um recurso valioso, auxiliando na 

escolha de layouts atrativos e profissionais, agilizando o processo de criação e garantindo a 

consistência visual ao longo da sequência. Esses aspectos foram o Canvas uma escolha 

adequada e vantajosa para a elaboração da sequência didática, confiante para a qualidade e 

seguido do material produzido.   
 

4. RESULTADOS DE DISCUSSÃO 

          A sequência didática é composta por três aulas que abordam os estados físicos da matéria 

e suas transformações. Os objetivos de aprendizagem visam proporcionar aos alunos o 

conhecimento dos diferentes estados físicos e suas características, além de compreender as 

mudanças que ocorrem entre eles. A sequência inclui um tutorial para o professor, apresentando 

como desenhar os estados físicos básicos da matéria no quadro, facilitando a explicação visual 

durante as aulas. Propõe-se também uma atividade prática para os alunos explorarem as 

transformações de um estado físico para outro. A avaliação é abordada tanto através da 

atividade como em um modelo de prova, permitindo ao professor avaliar o entendimento dos 

alunos sobre os estados físicos da matéria e suas transformações, incluindo o aspecto do 

desenho como uma forma de avaliação também na prova.  

 

Aula 1 

Tem como objetivos identificar e descrever as propriedades de cada estado, 

compreender representações e argumentar com base nos conhecimentos adquiridos. O professor 

inicia desenhando os estados físicos da água no quadro, explicando suas características e 

representando o comportamento das partículas. Em seguida, os alunos realizam um 

experimento observando as transformações da água de sólido, líquido e vapor. A avaliação é 

feita por meio de desenhos dos alunos, seguindo critérios fornecidos na SD, e um questionário 

opcional é disponibilizado. O objetivo é promover a compreensão dos estados físicos da matéria 

de forma prática e visual. Esse resumo condensa as informações sobre a aula 1, destacando os 

objetivos, o desenvolvimento das atividades, a forma de avaliação e a ênfase na compreensão 

prática e visual dos estados físicos da matéria. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aula 2 

Na aula 2, o foco é explorar as transformações de estado físico da matéria e compreender 

as condições em que ocorrem, diferenciando e compreendendo as mudanças entre os estados. 

O professor começa relembrando os estados físicos da matéria estudados anteriormente e 

explica as diferentes transformações: fusão, solidificação, vaporização e condensação. Um 

desenho no modelo auxilia o professor na representação no quadro. A proposta de atividade 

consiste em dividir a turma em grupos, onde cada grupo produzirá um cartaz sobre uma das 

transformações, utilizando desenhos intuitivos. Os grupos apresentarão seus cartazes, 

explicando os conceitos por trás dos desenhos. Na avaliação, o professor utilizará os critérios 

de desenho da aula 1 e verificará se os conceitos mencionados pelos alunos estão de acordo 

com o que foi ensinado. Esse resumo destaca os principais pontos da aula 2, desde os objetivos 

até as atividades propostas e a forma como a avaliação será realizada, enfatizando a 



compreensão das transformações de estado físico da matéria por meio de desenhos e 

apresentações dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aula 3 

Na aula 3, o objetivo é que os alunos indiquem situações cotidianas correspondentes a 

transformações de estado físico da matéria. O professor explora as mudanças de estado, como 

solidificação, vaporização e fusão, que ocorrem em várias situações do dia a dia, muitas vezes 

passando despercebidas. Exemplos são citados no modelo para auxiliar os professores. Em 

seguida, propõe-se uma atividade em que os alunos identificam e desenham diferentes situações 

cotidianas em que ocorrem processos físicos. A criatividade é incentivada e, após a conclusão 

dos desenhos, cada grupo apresenta suas criações, explicando a situação representada e 

identificando o processo físico presente. Alguns exemplos são fornecidos no modelo para 

auxiliar os professores. Na avaliação, o professor revisa os desenhos e descrições produzidos 

pelos alunos, observando cada critério de avaliação. Utiliza uma escala de pontuação para cada 



critério e considera a participação, envolvimento, colaboração em grupo e atitude durante as 

apresentações. Com base nas pontuações e feedbacks, é determinada uma nota ou parecer final 

que reflita o desempenho geral dos alunos na atividade. Esse resumo destaca os principais 

pontos da aula 3, desde os objetivos até as atividades propostas e a forma como a avaliação será 

realizada, enfatizando a identificação de transformações de estado físico da matéria no 

cotidiano, por meio de desenhos e apresentações dos alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

          A expectativa em relação a essa sequência didática é que ela pode contribuir de maneira 

significativa para o ensino de Física. A proposta de utilizar o desenho como recurso pedagógico 

aliado a uma abordagem sequencial e organizada busca tornar o processo de ensino e 

aprendizagem envolventes. Acredita-se que o uso do desenho permitirá aos alunos uma 

compreensão mais concreta e visual dos conceitos físicos, favorecendo a construção de 

significados e a conexão entre a teoria e sua representação gráfica. 

         Através da sequência didática, espera-se que os alunos desenvolvam habilidades de 

representação, interpretação e análise visual, ampliando suas competências cognitivas e 

estimulando sua criatividade, uma abordagem interdisciplinar e a contextualização dos 



conteúdos têm o potencial de despertar o interesse dos alunos, tornando a aprendizagem mais 

relevante e relacionada ao seu cotidiano. Assim, aguardo é que essa sequência didática, 

utilizando o desenho como ferramenta, possa colaborar para o ensino de Física, promovendo 

uma aprendizagem mais significativa, prazerosa e efetiva, além de estimular a criatividade e o 

desenvolvimento de habilidades visuais nos alunos. 
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